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A Atenção Primária à Saúde (APS), configura o primeiro nível de atenção e porta de entrada
ao Sistema Único de Saúde, o qual desde 1990 proporciona serviços de promoção, proteção,
prevenção e recuperação da saúde à população. Visando qualificar a assistência prestada e
fortalecer os atributos da APS, foi instituído em 2019 o Programa Previne Brasil, modelo de
financiamento vigente baseado em quatro critérios: a capitação ponderada, o pagamento com
base  em  critério  populacional,  o  incentivo  para  ações  estratégicas  e  o  pagamento  por
desempenho. Este trabalho objetiva identificar os desafios e potencialidades vivenciados pelos
gestores  municipais  relacionados  à  busca  pelos  indicadores  de  desempenho do  Programa
Previne Brasil. Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, do tipo Pesquisa Convergente
Assistencial desenvolvido na Macrorregião de Saúde Grande Oeste de Santa Catarina. Foram
realizadas três oficinas entre os meses outubro e novembro/2022 nos municípios sedes de
cada  Região  de  Saúde:  Chapecó,  Xanxerê  e  São  Miguel  do  Oeste  e  contou  com  75
participantes. A análise dos dados foi desenvolvida a partir da Análise Temática proposta por
Minayo. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer 5.498.577.
Além do fornecimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, de modo a manter o
sigilo, os participantes foram codificados com números. Os resultados serão divulgados por
meio  de  um Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  e  artigos  científicos.  Durante  as  oficinas,
desenvolvidas  em  formato  de  discussões  a  partir  de  um  momento  prévio  de  Educação
Permanente em Saúde (EPS) e perguntas norteadoras, os participantes levantaram dúvidas,
dificuldades  e  potencialidades  encontradas  na  busca  pelo  alcance  nos  indicadores  de
desempenho  Previne  Brasil.  Dentre  os  desafios  apontados  houve  destaque  à  falha  de
comunicação entre os sistemas de informação e o cadastro do Ministério da Saúde, exigindo
(re)trabalho  das  equipes  para  atualização  cadastral  de  indivíduos,  a  exemplo  dos  óbitos
ocorridos.  Ainda,  a  ausência  de  solução  para  ajustes  em  condições  transitórias  como  o
Diabetes Mellitus Gestacional e principalmente, a impossibilidade de correção de registros
realizados de forma errônea, não considerando que equívocos existem e estão presentes no
processo de trabalho. Dentre as potencialidades foram destacados os momentos de educação,
tanto para profissionais atuantes na APS quanto para a população. A EPS caracteriza-se como
importante  ferramenta  de  aperfeiçoamento  contínuo  àqueles  inseridos  no  local,  buscando
aprimoramento,  resolução  de  problemas  e  consequentemente  promovendo  melhores
resultados, já a educação em saúde para a população destaca-se ao evidenciar a relevância da
corresponsabilidade e manutenção dos serviços em saúde e ao reconhecer o usuário como
protagonista  no  seu  processo  de  cuidado.  Além disso,  vale  ressaltar  as  falas  referentes  à
necessidade de domínio dos profissionais acerca de seu território, de modo a utilizar suas  sin
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gularidades  a  seu  favor.  Logo,  pode-se  concluir  que  momentos  de  discussão  como  os
proporcionados nesta pesquisa geram benefícios tanto para àqueles envolvidos, quanto retorno
para a sociedade de modo geral, que o receberá nos serviços de saúde prestado. Ademais, no
âmbito acadêmico, fomenta o estudante e os pesquisadores em um movimento de relacionar a
prática com o ensino e a comunidade.
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